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RESUMO: Esse artigo tem como objetivo investigar o efeito da Formação do Pacto no desempenho dos 
professores em sala de aula e nas práticas docentes das escolas públicas. Na metodologia adotamos a 
pesquisa qualitativa e descritiva estudando os documentos, livros e aplicando questionários e entrevistas 
abertas com os professores que participaram do programa pacto. Os resultados indicaram que os 
professores que participaram do pacto tiveram melhorias significativas nas práticas de ensino com a 
adoção de metodologias ativas e integrativas. Por outro lado, foram anotados como problemas a falta de 
recursos didáticos e a infraestrutura das escolas, que prejudicam a plena execução das novas abordagens. 
Conclui-se que a formação continuada dos professores é importante para capacitação dos professores. 
Mas é preciso o apoio institucional mais forte para garantia da execução do programa pacto. Desse modo, 
é recomendada a continuidade e expansão das práticas de qualificação. Além disso é necessário a 
disponibilização de ambientes mais propícios nas escolas para uma educação de qualidade. 

Palavras-chave 1. Pacto. 2.Perfil docente. 3. Ensino Médio. 

ABSTRACT: This article aims to investigate the effect of Pact Training on teachers’ performance in 
the classroom and on teaching practices in public schools. In the methodology, we adopted qualitative 
and descriptive research, studying documents, books, and applying questionnaires and open interviews 
with teachers who participated in the Pact program. The results indicated that teachers who participated 
in the Pact had significant improvements in teaching practices with the adoption of active and 
integrative methodologies. On the other hand, the lack of teaching resources and school infrastructure 
were noted as problems, which hinder the full implementation of the new approaches. It is concluded 
that continued teacher training is important for teacher qualification. However, stronger institutional 
support is needed to guarantee the implementation of the Pact program. Therefore, the continuity and 
expansion of qualification practices is recommended. In addition, it is necessary to provide more 
favorable environments in schools for quality education. 

Keywords 1. Pact. 2. Teacher profile. 3. High school. 

RESUMEN: Este artículo tiene como objetivo investigar el efecto de la Formación del Pacto en el 
desempeño de los docentes en el aula y en las prácticas docentes en las escuelas públicas. En la 
metodología adoptamos una investigación cualitativa y descriptiva estudiando la documentos, libros y 
aplicando cuestionarios y entrevistas abiertas a docentes que participaron en el programa pacto. Los 
resultados indicaron que los docentes que participaron del pacto tuvieron mejoras significativas en las 
prácticas docentes con la adopción de metodologías activas e integradoras. Por otro lado, se señaló como 
problema la falta de recursos didácticos e infraestructura escolar, que dificultan la plena implementación 
de nuevos enfoques. Se concluye que la formación continua docente es importante para la formación 
docente. Pero se necesita un apoyo institucional más fuerte para garantizar la ejecución del programa 
del pacto. Por lo tanto, se recomienda la continuidad y ampliación de las prácticas de calificación. 
Además, es necesario proporcionar entornos más propicios en las escuelas para una educación de calidad. 

Palabras clave 1. Pacto. 2.Perfil del profesor. 3. Escuela secundaria. 
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INTRODUÇÃO 

A educação é alicerce importante para desenvolvimento de uma nação. No brasil, o 

ensino médio se apresenta com vários problemas sérios referentes a qualidade de seu ensino. 

Nesse sentido, com o objetivo de fornecer capacitação continuada para os professores e 

coordenadores pedagógicos de ensino médio, ocorreu a criação do Pacto pelo Fortalecimento do 

Ensino Médio pelo Ministério da Educação, para ajustar as práticas docentes às demandas 

contemporâneas da educação. 

Todavia, o impacto do programa de pacto é uma questão pendente especificamente no 

município de Miracema do TO, onde a variedade de formações e práticas pedagógicas dos 

professores pode afetar a implementação de diretrizes formadoras exigidas pelo Pacto. 

Este estudo tem como objetivo estudar o perfil induzido pelo Pacto corresponde com o 

perfil atual de professores da rede pública de ensino em Miracema e verificar os efeitos da 

capacitação fornecida pelo programa do Pacto no desempenho dos professores nas salas de aula 

nas escolas publicas de Miracema do TO. 

Sua importância está na contribuição para identificar a forma como a formação repercute 

na docência e, por tabela, na aprendizagem discente. Portanto, o papel deste estudo é entender 

o impacto de programa de pacto nas práticas de ensino do professor e a qualidade deste ensino. 

Embora existam ações de capacitação como o programa Pacto, existe lacunas de conhecimento 

em relação ao impacto efetivo das ações capacitação e aos desafios de aplicação enfrentados pelos 

professores. 

Desse modo, este estudo quer mostrar os efeitos da formação continuada do pacto sobre 

desempenho dos professores, apontando as limitações e desafios que persistem para alcançar o 

ensino médio de qualidade. Portanto, a análise dos resultados colhidos possibilitará a 

identificação de avanços e aperfeiçoamentos, oferecendo elementos subsidiários para futuras 

políticas educacionais e formativas. 

MÉTODOS 

A metodologia deste estudo é para aprofundar os impactos do programa de pacto no 

campo da educação em Miracema do Tocantins. O estudo adotou uma abordagem qualitativa, 

descritiva e não experimental, que permitiu um entendimento amplo e contextual das 

experiências dos professores envolvidos. 
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No estudo a população alvo da investigação é composta dos trinta oito professores que 

realizaram o Programa de Formação do pacto pelo fortalecimento do ensino médio que lecionam 

em diversas áreas. A escola pública de ensino médio escolhidas para o estudo é o Colégio Militar 

do Estado do Tocantins-Santa Terezinha.O motivo da escolha desta escola, foi devido ao fato 

de terem sido somente os professores desta escola que participaram do programa pacto pelo 

ensino e ainda em atividade hoje em Miracema do TO. 

São amostras da pesquisa, os nove professores e uma supervisora do Colégio Militar do 

Estado do Tocantins-Santa Terezinha. todos os dez tinham experiência direta de formação sob 

o Pacto. A decisão de selecionar apenas os professores que participaram do programa foi 

deliberada e pretendia garantir uma avaliação realista dos efeitos da formação continuada em 

uma perspectiva de longo prazo. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas abertas e análise documental, 

incluindo documentos oficiais de escola e registros pedagógicos. A análise de dados foi realizada 

por meio da organização de categorias temáticas e utilizou técnica de análise de conteúdo. 

Os instrumentos utilizados para coletar dados, como guia de entrevista aberta e 

Documento orientador do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, foram 

revisados por 03 (três) especialistas com experiência no tema, para garantir sua qualidade. 

Os procedimentos adotados para a condução desta pesquisa foram divididos em várias 

etapas. Primeiramente, realizaram-se entrevistas com os participantes selecionados, registrando 

todas as informações relevantes para a investigação. Além das entrevistas, também foi feita 

uma análise documental de registros pedagógicos já arquivados pela escola, como fichas de pré-

conselhos, fichas de conselho de classe dos professores, estatísticas escolares e atas de reuniões. 

Esses documentos, já organizados pela escola, forneceram informações complementares e 

importantes para a compreensão dos contextos e práticas educacionais em análise. 

A análise dos dados qualitativos seguiu uma metodologia sistemática. Os dados 

coletados por meio das entrevistas foram agrupados em categorias-chave, que funcionaram 

como eixos temáticos centrais. Essas categorias foram elaboradas a partir dos conceitos 

abordados nas perguntas das entrevistas, dos itens observados no roteiro de observação e da 

análise documental do Documento Orientador de Essa abordagem permitiu organizar e 

interpretar os dados de forma a revelar padrões e insights importantes para a pesquisa. 

Para a análise dos dados qualitativos, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo, 

conforme proposta por Bardin L (2016). Essa técnica é amplamente reconhecida por sua 
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capacidade de estruturar e interpretar informações textuais, permitindo que se extraiam 

significados e tendências a partir de grandes volumes de dados.  

Com abordagem de interpretação de conteúdos, dados não numéricos foram objeto de 

verificações possibilitando identificação das categorias, padrões dos dados das entrevistas. 

A pesquisa foi conduzida com rigor ético, assegurando o sigilo absoluto sobre a 

identidade dos participantes e garantindo que as informações coletadas sejam tratadas de forma 

confidencial. 

RESULTADOS E DISCUSSOES 

Com relação ao tema em questão, os resultados da pesquisa apresentaram informações 

significativas sobre a caracterização dos professores e a implementação do Pacto pelo 

Fortalecimento do Ensino Médio nas escolas de Miracema do Tocantins. A amostra foi 

composta por 10 professores. A maioria dos professores 80% eram Licenciados em Letras e 20% 

possuíam pós-graduação. 

 Com relação à formação continuada, 70% dos professores relataram participar de 

formações que abordaram o tema do programa e 80% deles citaram que de fato as formações 

alteraram positivamente a prática de aula. Após a observação em sala de aula foi possível 

constatar que 60% dos professores já utilizavam metodologias ativas e 40% ainda aplicavam 

métodos tradicionais. 

 Na análise do caderno do programa, a análise documentou que as diretrizes para práticas 

pedagógicas inovadoras estavam bem definidas. Em relação as dificuldades que os professore 

enfrentam em relação a implementação das ações do Pacto, 50% dos professores citaram que os 

desafios para implementação das ações acontecem devido à falta de recurso financeiro e apoio 

de coordenações e dirigentes escolares. 

Desse modo, o Pacto pelo fortalecimento do Ensino Médio influenciou positivamente 

na natureza das práticas pedagógicas dos professores envolvidos, na medida em que eles 

começaram a adotar métodos mais ativos e a integrar tecnologias educacionais em seu trabalho. 

Ademais, os professores demonstraram maior motivação em inovar seus métodos 

pedagógicos, o que está de acordo com a literatura, que afirma que que a aprendizagem contínua 

é essencial para o desenvolvimento profissional e a melhoria, da qualidade do ensino 

(ARAUJO, RMBD e ESTEVES MMF,2019). 
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De qualquer forma, os resultados mostraram que a precariedade de estrutura e falta de 

recursos tecnológicos são as dificuldades que restringiram a execução total das diretrizes do 

pacto. 

Esta situação e confirmada pelos estudos que que reconhecem o ambiente escolar como 

um fator-chave para o sucesso de programas de formação docente (AGOSTINI ADJA e 

RENDERS ECC,2021). 

Por outro lado, na outra doutrina aponta que Investimentos em infraestrutura e recursos 

são importantes para que a formação continuada dos professores alcance a efetividade 

(Aureliano & Queiroz, 2023). 

Além disso, também foi verificado que os professores que não estiveram no programa 

pacto apresentam práticas pedagógicas tradicionais. Dessa forma, também há indicativos de que 

deve ser ofertada pelos sistemas de ensino uma formação mais abrangente e global a todos os 

educadores. 

A formação continuada tende a se tornar um instrumento de inclusão, conforme a 

literatura, inclusive, direcionada não somente para os professores que participam dos 

programas, mas também para aqueles que permanecem fora dele (Melo, 2020). 

Desse modo o sucesso de programa de pacto em relação ao ensino médio depende de 

recurso contínuo em investimentos em infraestrutura e política inclusiva que envolva todos os 

professores que promoveram ambiente de capacitação e inovação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Síntese dos principais achados: 

Este estudo provou que a formação continuada dos professores do programa pacto teve 

papel relevante na melhoria de prática dos professores em Miracema do Tocantins. Os 

professores expressaram maior confiança e preparo para aplicar nova tecnologia de ensino 

impactando participação mais significativa dos alunos nas atividades escolares. Além disso o 

programa pacto possibilitou autorreflexão crítica dos professores e atualização das práticas de 

ensino destes. Isso ajuda a criar sala de aula mais ativo e colaborativo. 

Contribuições do estudo: 

O estudo apresenta várias contribuições. Primeiro, reforça a importância da formação 

contínua como a estrutura principal do desenvolvimento profissional dos professores. Em 
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segundo lugar, o estudo pode servir para políticas educacionais que priorize atividade de 

capacitação dos professores junto com aquisçao de equipamento e tecnologia relevante para 

unidade escolar. Em terceiro lugar, o estudo enfoca a necessidade de apoio institucional na 

aplicação e desenvolvimento de conhecimentos aprendidos no programa pacto nas salas de aula. 

CONCLUSÃO FINAL 

O estudo provou que o programa pacto de formação continuada é vital para melhoria de 

qualidade de ensino em escolas publicas de Miracema do TO. Além do mais, Mesmo sem contar 

com estruturas e recursos, nossos mestres executaram as novas práticas de ensino, enriquecendo 

a experiencia de aprendizagem do alunado. 

Em suma, a pesquisa não apenas validou a importância de formações continuadas, mas 

também confirmou a necessidade crítica de forte apoio institucional a tais iniciativas. Sendo 

assim, é essencial que as políticas educacionais estejam focadas na promoção e capacitação de 

professores, garantindo-lhes adequados recursos e condições de trabalho colaborativo. O reforço 

da formação contínua deve ser considerado um investimento no futuro da educação e, assim, a 

mudança não só na prática, mas também no desempenho e motivação dos alunos. Dessa forma, 

o estudo servirá de base para uma abordagem mais abrangente sobre a formação de professores 

e a qualidade da educação no Brasil, contribuindo para a criação de um sistema de ensino público 

mais eficaz e inclusivo. 
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